
CASAMENTO 

I rmã, você com as s u a s pensadas , 
talvez esteja Imaginando que vou man­
dar o malho em. s u a carta. Bobagem. 

'Quem sou eu p r a botar banca de 
mora l i s ta? Es tou m a m b e m b a n d o n a s 
garatujas , m a s é preciso responder n a 
mor isqueta . 

Você quer dicas deste pobre rapaz 
que vive de olho em si mesmo, p r a não 
fajutar qua lque r papo. Dicas sobre casa­
mento . Mas, o seu. a rgumentór io já está 
n a rosca. 

Diz você que casamento já era, que 
qua lque r pessoa pode j u n t a r os t rapos 

com os t r apos de outra , t an ta s vezes 
q u a n t a s quiser , sem a his tór ia de con­
versa e cartório. 

Acontece que não posso jogar no 
seu t ime. 

Não preciso descer a lenha em 
suas t i radas , porque a vida é que vai des­
cer os braços em suas milongas. 

A gente entende os amigos ator­
mentados do m u n d o q u a n d o se unem. no 
t ra to a dois, buscando força u m no out ro 
p r a enf rentarem os galhos do m u n d o , 
sem paque ra s e sem paqueróides , de la­
do a lado. 

0 caso em estudo é diferente. 
Você vai t r a n s a n d o com esse negó­

cio de roupas j un t a s com qua lquer u m e 
a qua lquer hora , no entanto , isso será 
ass im apenas até que apareçam as t r am-
bi tadas de a lgum t r a lha q u e façam você 
reconhecer que isso é t rambique . 

Esses rififis, em que você declara 
caminhar , m a n d a m qua lquer corpo p r a 
lateral. 

É isso aí. 
Se vocês, a cup inchada do m u n d o , 

colocarem o casamento em onda qua­
drada, será u m tal de pegar p r a mar i ta l 



que os randevas serão café-pequeno, 
d iante das cavernas em que milhões de 
c r i a tu ras vão se e m b a n a n a r p r a mul t a s 
caras . 

Olhe. Você está no dente-de-leite da 
pa ixão p rocu rando cativar os garotões 
de cuca quente . Busque mane i r a r seus 
modos p r a não e sba r ra r com o pessoal 
de Dona Maria e p r a não cair no encanto 
da erva mágica. 

Largue essa idéia de j u n t a r os tra­
pos com os t rapos de ou t ra pessoa e espe­
re o seu considerado p ra negocio legal. 

Casamento será sempre . 
As leis podem renovar os proces­

sos e condições de segurança nessa pa­
róquia , m a s n i n g u é m l iquidará o argo-
lamento das pessoas, porque se isso aca­
bar , prepare-se toda a nossa gente p r a 
abotoar o pi jama de madei ra n a s doen­
ças do mundo , sem veter inar ios que pos­
s a m güen ta r as pon tas da bicharia . 

De tudo o que você me disse, é o 
que posso falar. E falei. 

GURA DA TENTAÇÃO 

Cara, a sua consul ta me desbara-
tina. 

Receita con t ra a tentação. 
Nunca havia bolado isso. 
Muitos cu p inchas n a Terra acredi­

tam que a mor te me colocou em. a lgum 
nicho ou que me t r ans fo rmou em. Dou­
tor Sábetudo. 

Nada disso. 
A gente p in ta n a s b a n d a s de cá do 

jeito que andava por aí. 
O companhei ro , em geral, sai tão 

milongado da Terra que desembarca 
nestas paragens , p r o c u r a n d o badalação 


